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envelhecendo, pois o mesmo órgão de análise estatísticas (IBGE) publicou que a expectativa de vida
está &a média de 77 anos. Ou seja, com o aumento da expectativa de vid4 são necessárias políticas
públicas que asolham esse contingente de pessoas idosas que aumentâm a cada ano.

Com esse envelhecimento populacional, sobretudo diante de crises econômicas e sanitaria (como a
vivenciada com a Covid-l9), há também o atrmento de casos de negligência, violência e abandono

eontra â pes§oa idosa. Porlanto, é um desafio que o poder público enfrenta de garantir à estas pessoas

um envelhecimento com dignidade, segurança e em pieno exercicio da cidadania.

VeriÍica-se que, com o avanço da idade, ocorrem alterações estruturâis e funcionais, que embora

variern de um indivíduo a outro, são encontradas em todos os idosos sendo natural do processo de

envelhecimento fisiológico (senescência) ou envelhecimento acelerado por patologias (senilidade),

acaÍretando viírias difrculdades enfrentadas pelo idoso, que vão desde as debiiidades ocasionadas peio

próprio envelhecimento, até situações de vulnerabilidade, risco social e maus tratos. O envelhecer,

portanto, esta associado a uÍna gama de fatores de ordem fisicq relacionado a novÍts fragilidades

psicoló gicas e comportramentais.

O termo wlnerabilidade social designa indivíduos ou grupos sujeitos a exclusão social, sendo

considerada sifuação de risco social, aquela onde existe a fattaou ausência de garantias mínimas de

proteção, amparo e sobrevivência que assegurem ao indivíduo o direito à cidadani4 o que abrange

desde aspectos socioeconômicos á garantia de direitos.

Dentre as violações de direitos existentes destaca-se os maus-tratos, considerado como um ato

único ou repetido, ou ainda a ausôncia de uma ação apropriada que causa dano, sofrimento ou angústia

e que ocolre dentro de um relacionamento em que haja expectativa de confiança. Há uma diversidade

de caracterizações dos maus-tratos, no entanto, ficam evidentes os diversos prejúzos, resuitantes

destes que podem ser fisicos, psicológicos, morais, {inanceiros, patrimoniais e sexuais.

Entre as políticas púbicas, entende-se a importância das Instituições de Longa Permanência paru

Idosos (ILPD, OSC'S do Terceiro Setor, que têm por objetivo o acolhimento sendo destinado à

pessoas, com 60 (sessenta) anos ou mais, de ambos os sexos, e em situação de r..uinerabilidade e/ou

seÍn arnparo familiar

trndependentes ou com graus de depeadência que podem ser classificados em I, II ou III o mesmo é

voltado para as pessoas idosas que não dispõem de oondiçôes paxa pefinanecer com a família por

violação de direitos corn vivência de situações de violência e negligência, em situação de rua e de

abandono, cora vínculos familiares fuagilizados ou rompidos, o serviço é executado apenas quaado

esgotadas todas as tentativas de autossustento ou de retorno ao convíüo familiar.
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O suporte social na velhice é fonte de grande conforto emocional, instrumental e material,

principalmente nas situações de dependência e incapacidade firncional. Essas evidências indicam que

relações sociais e de cuidado satisfatórias parecem promover melhores condições de saúde, conforto

ernocional, maior longevidade e qualidade de vida. O apoio social pode tanto proteger os indivíduos

dos efeitos patogênicos de eventos eskessantes, quarúo afetar positivamente a saúde das pessoas ao

fornecer Íecursos (ajuda econômica, material, informações) e melhor acesso ao cuidado de saúde.

Os cuidados de longa duração compreendern uma variedade de serviços médicos, sociais e de

atenção pessoal com o objetivo de auxiliar os indivíduos a viver de fonna mais independente possíveI,

maximizando os seus níveis de funcionarnento fisico e psicológico, visando oferecer apoio às famílias

e aos idosos situados em diferentes graus de dependência e vulnerabilidade social-

Desse modo, a ILPI visa garantir proteção integral, e Çom esse objetivo, o serviço esta organizado

para garantir privacidade, respeito aos costumes, à» tradições e à diversidade de vida arranjos

familiares, ruça/etnt4religião, gênero e orientação sexual. O atendimento prestado é personalizado e

em pequenos grupos, favorecendo o convívio farniliar e comunitiário, bem como a utiliza os

equiparnentos e serviços disponíveis na comunidade loçal, sendo assegurada a convivência com

familiares, arnigos e pessoas de ref,erênçia de fonna contínua, bem como acesso à atiüdades culturais,

educativas, lúdicas elazer na eomunidade.

As regras de gestão e de convivência são construídas de forma participativa e coletiva, a fim de

assegurar a autonomia dos acoihidos, conforme perfis. A unidade de acolhimento esta inserida na

comunidade com características residenciais, ambiente acolhedor e estrutura fisica adequada, visando

, o desenvolvimento das relações mais próximas do ambiente familiar. Nossas edificações atendem aos

i requisitos previstos nos regulamentos e às necessidades dos usuários, oferecendo condições de

hêbitâbilidade, higiene, salubridade, seguranç4 acessibilidade e privacidade, conforme prevê a

Vigilância Sanitaria. A oferta municipal em parceria com a}rganrzação da Sociedade Civil pressupôe

o caráter público da oferta do Serviço, gxatuito e de interesse público da sociedade, em especiai dos

*suários do SUAS.
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3 - otsJETrvos

3.1 - Ol{etivo Geral

e Acolher e garantir proteção integral à pessoas idosas, com 60 aÍros orl mais, impossibilitadas
de conviver com seus familiares, assegurando os direitos brísicos inerentes à pessoa humana.

3"2 - Objeúivos EspecíÍicos

* cr:ntribuir Para a prevenção <io agravamento de situações de negligência, violência e ruprr.,r
ri* vín*ui*s;

& ilicentil'air o desenvoivimento do prr:tagonismo e de capacidades para a reaiização cie
ativ-idades da vida diána;

€ llesenvolver conclições pâra a indepenclência. autonomia. autocuidado e oporfunidaces pa:a
que os indivíduos fuçam escolhas corn autonomia;

e Prcmover o acesso à renda e viabilizar beneficios socioassistenciais;
e -Fromover a convivência mista entre os residentes de diversos graus rJe dependência. beit:
i:{rÍ:rü, *oi:vivência co*iunitária e ccm outras gerações;

a Assegurar a çonvivência com familiares, amigos e pessoas de referência de forma contrnua;I Promover ace§§o à rede socioassistencial e a rede pública aos demais órgãos do sistema de
Garantia de Direitos e às demais políticas púbiicas setoriais;
rD Promover a§es§o às atividades culturais, educativas, lúdicas e de lazetna comunidade.

3"3 - Nível de proteção social: Especial de AIta comprexidade

3'4 - Meta Mensal: A instituição tem capacidade para atender até 34(trinta e quatro) usuários, sendo
3íi ítnnta) vâgas' sendo que este terrno atenderá aé 3a vagas para pessoas a partir de 6c &n*s, iie
*a:hels os sexos' inclepencientes e/ou com graus de dependência, sendo I - idosos independenres.-í:is§I-Ú* que reqi:eiram u§o de equipan:entos de autoajuda; II - idosos com dependência em ate .'-:;
aii'i<iades de autocuidado para a vida diária tais como: alimentação, mobilídade, higiene. s**
coutpr.>lnetimento cognitivo ou corfl alteração cognitiva controlada; e IiI - idosos com dependência
qrt* rcqueirar't assistência em tocias as ativirlad.es de autocuidado para a vida di:ária e cu c**jeljlií)!:üjiletji:len[c cagnitiva {send* atenrJitlos: idcsos com comori:idad*s - diabetes, hipertensã+.
cisp*sitir'*s paíã aii*erltaçã'-:: sonda nasrienterai, gastrcstomia; sonctras de elimiaação: soni,a vesicai,
ç;sicrslomia t/Üi.I {-''Úlü:lt ttrtÀa; depetde*tes de controle r]e dextro e insuli*oterapia; comc,rhiciacits
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crônicas de níc* ""*..[iü;:H,L* que, nô "jll'fü,ffi;:.:"ã']:1.'JH'l'ioo", u",u
pnmeiramente realizada avaliação com a enfermeira da instituiç ão in loco, sendo que, uma vez
avaiiado que há demandas complexas e de alta prioritária em saúde, como: lesão por pressão,
comorbidades mórbidas, casos paliativos, alto grau de dependência de saúde como oncológicos,
neurológicos severos, doenças degenerativas e de comprometimento grave de órgão vitais, e também
alta compiexidade em saúde mental estas serão primeiramente tratadas nos órgão competentes para
posteriormente serem atendidos pela instituição. Será realizado avaliação de cada de idoso com Índice
de KATZ, para estimar o glau de dependência baseado na necessidade ou não de auxílio pararcaliz-ar
atividades básicas da vida diánq corn isso o acolhido podera ser classificado com dependência;
dependência parcial ou independência.

3'5 - Público-Alvo: Idosos com 60 anos ou mais, inclusive com deficiências, de ambos os sexos,
independentes, semi-dependentes ou totalmente dependentes de auxílio em suas atividades dirárias
(graus de dependência I, II e III), com vÍnculos familiares fragilizados, rompidos ou que estejam em
Graus de Dependência do Idoso de acordo com a Resolução RDC 50212021 daANvISA. De acordo
com esta resolução os Graus de Dependência se classificam da seguinte forma:
Gra* de Dependência r - idosos independentes, trnesmo que requeiram uso de equipamentos de
autoajuda;

Grau d* Dependência II - idosos com dependência em até três atividades de autocuidado pa{a e
vida dirâria tais como: alimentagão, mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo ou ccm
alteração cognitiva controlada;

Grau de Dependência trII - idosos com dependência que requeiram assistência em todas

as atividades de autocuidado para a vida diá/rae/ou com comprometimento cognitivo e

ãadivíduo autônomo: aquele que detém poder decisório e controle sobre sua vida.

4 _ METODOI-OGIA

4"1 - Àtiyidades Propostas

â aíecç:ãc à;iess*a acolhictr: ser:á. afbrtaila virtte e q{::àiü'r} hcras p+r dia. nas dias da semana fbriad,_,,:
i: fluais 

''1e 
semana, dc i-orrna iuinten'upta, p&? Llmâ equipe rnultiprofissional q:ralificada. A eseur:i

r"::-ririiflerida sorá realí:r*dapela *quipe ieenica, que iniciará a construção do plano indiviCuzi sri,,,r

ia*iiliit dç atsnriinren{rl. Nestr:, estará previsto o dçsen.rclvirnento do ci:nvivi* familiar. grr,pai r:

::íirl'iái' Üs téeniç'";s av*.liarãc itlciils as possibrlidaiies iie apoio à iarníiia. potencializando sua lr*nçãt
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protetiva, com vistas âs retorno do idoso neste âmbito. Serão garantidos os cuidados pessoais;

orientação e encaminhamento sobre/para a rede de serviços locais com resolutividade, bem como

seus direitos e sua autooomia.

A equipe técnica rcúizaút ações de orientação sociofamiliar, protocolos, acompanhamento e

monitoramento dos encaminhamentos realizados, referência e contrarreferência, elaboração de

relatórios e/ou prontuiários que identificarão o histórico de cada pessoa atendid4 faciiitando o trabalho

interdisciplinar e de outros técnicos que possam fazer intervenções futuras, tanto no âmbito

psicossocial, como na saúde. Neste ultimo, serão ofertados cuidados de prevenção, tatamento e

terapia com a enfermeira e as auxiliares de enfermagem que evoiuirão os pronfuários e acompanharão

os casos junto à rede municipal de saúde

6l serviço de fisioterapia será ofertada de segunda feira a sexta feira, sempre respeitando o limite

de cada um. A terapia consistirá na estimulação da função e da independência de forma

individr.ralizadae rca\rzada para pacientes acamados onde a terapia se baseia em prevenção de

defonnidades, posicionamento, estímulo de mudança de decúbito, alongamento global. Para

pacientes cadeirantes, o trabalho será para estimular a marcha caso seja uma lesão reversível, ou

condição temporiiria, pafa isso o foco será o fortalecimento de membros. Em pacientes que sofreram

,{VC, a terapia consistirá em estímulo de firnção, paÍa que gradativamente consiga realizar suas

atividades de acordo com suurs iimitações. A Íisioterapia em grupo será realizada através do lúdico,

corn brincadeiras, músicas, bolas, jogo de argolas, enÍim, diversos objetos para realização de treino

cognitivo, socialização e exercícios ativos de membros.

No âmbito nutricional as atividades serão para proporcionar meihora e manutengão do estado

nutricional e da saúde, priorizando a qualidade de vida por meio de adequações individuais de

alimentação e/ou supleme r*ação,aIém de priorizar as memórias afetivas e o convívio social por meio

das refeições. O cardápio dos idosos será o mais variado possível, a fim de suprir as necessidades de

macrc e micronutrientes, além do fortalecimento da imunidade dos idosos, com efeito, protetivo.

As avaliações antropométricas e atendimentos nutricionais serão feitas, de modo individual, para

conforme a demanda ser feito o ajuste do aporte calórico e nutricional'

As Àtividades culturais, de lazer e participação da comunidade contarão com uma festa de

aniversiârio uma vez ao mês a frm de contemplar todos os nascidos no mês vigente; os passeios

externos serão oferecidos de acordo com a limitação e adesão de cada um, como ida a cluícaras,

w!{,\li.cALÜ2,ü !1S. A A
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apresentação de teako e música, compras em centros comerciais, cinema, restaurantes/pizzanx, écea

rural, entre outros; visitas programadas de grupos intergeracionais sempre que possível, corno

orianças, adolescentes e jovens estudantes que fazem apresentação de música, dança e confecção de

presentes; festas tÍpicas realizadas pela equipe e participação dos usuários, como práscoa,Têstajunina,

natal, entre outras" Destacando que consideramos importante manter os idosos num ambiente seguro

e liwe de possíveis riscos, mantendo o protocolo de cuidados, proteção, higienização e EPI's dos

profissionais e as orientações da Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde, Vigiláncia

Saniüária e outros órgãos responsáveis.

Ao idoso acolhido será garantido informações sobre seus direitos, acesso à documentação pessoal,

atividades de convívio e de organtzaçáo da vida cotidiana; mobilizaçáo e identificação da família

extensa ou ampliada e mobilização para o exercício da cidadania.

Para a rcalizaçáo das atividades propostas é necessiírio manter a articulação com a rede

socioassistencial e dernais políticas existentes no município. Para tânto, as reuniões, relatórios, e-

maik e encaminhamentos para articulações com os serviços envolvidos, como CRAS, CREAS, INSS,

rede de saúde, rede de defesa de direitos, articulações interinstitucionais com os demais órgãos do

sistema de garantia de direitos devem ter continuidade considerando as especificidades de cada órgão.

De modo geral, as atividades almejam contribuir pâra a prevenção do agravamento de situação

de negligênci4 violência e ruptura de vtnculos, incentivando o desenvolvimento do protagonismo e

de capacidade para arealizaçdo de atividades da vida diríria daqueles que possuem condições Íísicas

paÍa o desenvolvimento de independência e autocuidado, de acordo com o Plano Individual de

Ateadimento conskuído em conjunto com a dupla psicossocial da instituição, buscando sempre

garantir os direitos conforme preconiza o Estatuto do ldoso, o Plano de Trabaiho da Caluz e a

Resolução 109/20A9 - Tipificaçâo Nacional de Serviços Socioassistenciais,

é.2 - X.oaai de Execuçêo

E;etidades: 0i (uma,), eorn abrangência mr.rnicipal.

['*c:eÊ: t]aluz - Ca:ninho de Luz, situada na Rua Ceará, n' 330 352, ].jova Y enezL Surnaré * SP.

i,lE,F: i 3171-16ü

@

4"3 - Crolrogramâ «!e Execução:
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iVtreta Etapa Especificação Indicador
fisico

Duração

Fase Unid. Qrd. Início Tér*:i=+
Acolher e

garantir proteção
integral para 30

idosos.

(1)
Solicitação de

vaga pelo
CREAS, por

meio de
encaminhamento

e reiatório
informativo

O CREAS solicitâ
a va91 por meio
de
encamiúamento e

relatório
informativo para a
instituição. Para
análise do caso é

feito discussão
com a equipe
técnica" para
entender a

demanda e

necessidade de
acolhimento. Em
alguns casos,
também e feito
uma visita
dorniciliar e

entrevistas com
familiares e/ou
pes§oâ de
referência do
idoso
Nos casos de
idosos internados
em redes de saúde,
será
primeiramente
realizaÃa
avaliação com a
enfermeira da
instituição in loco,
sendo euê, uma
vez avaliado que
há demandas
complexas e de
alta prioritária em
saúde, como:lesão
por pressão,
comorbidades
rnórbidas, easos
patriativos, alto
grâu de

I 30 0Ua1l202s 31/1212*25
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I dependência de
I saúde como
I oncológicos,
neurológicos
severos, doenças
degenerativas e de
comprornetimento
grarue de órgão
vitais, estas serão
primeiramente
tratadas nos órgão
competentes para
posteriormente
serem atendidos
pela instituição.
Os novos

acolhimentos
serão de
responsabilidade
da Caltsz, CREAS 

]e SecreÍaria i

Municipal de 
]Inclusão e

Assistência
Social. Fara 

1

rnonitoramento 
i

das vagas, a j

instituição utiliza 
io instrumental j

"Lista d" 
IPresença" 
I

Assegurar o
Plano individual
de Á-tendimento

íPIÀ) alüüTo
ilc-. idosos.

{2)
Prevenção do

agravamento de
situações de
negligência,
violência e

ruptura de
vínculos.

Após acolhimento
é realizado
atendimento ao
idoso,
proporcionando
um espaço de
escuta qualifi.cada,
visando realizar o
levantamento das
demandas, do
víncula familiar e
rede de apoio,
coatato e busca
das p€ssoas de
referência e

construçâo do
plafto individual

I 30 au0t/2025 31 1212Ç:5
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I acompanhamento
pela equipe
multidisciplinar,
com foco na
prevenção 'do
agravarnento de
situações de
aegligência,
violência e ruptura
de víncu]os. 

I

Denko do
contexto de
pandemia de
Covid-l9 é
rcalizado eÍn
atendímento
esclarecimentos e
orientações quanto
aos cuidados de
higiene, limpeza e
o uso de máscara
quando necessiário
as atividades
extemas

de

Promover o
a*essú de TSÕÁ

dos ictosos
acolhidos a
beneficios

s*c:ioassistenciais
e <Íe garantia de

reada

(3)
Garantia de
direitos e

promoção do
acesso à renda e
o autossustento.

documentos
pessoais,
beneficios
socioassistenciais
e a produtividade
autônom4 através
de
encaminhamentos
para os serviços da
rede. Ácesso ao
sistema de
giuantia de
direitas e ao
exercício da
cidadania"
Para
rnonit*ran:renÍo eia
lilfliii. ;1. instituiçãcr
uiiii;,.a
insrruuteili;.ti

de

"'i?ei:ai{i;:í, i*clrii+r:

ü

I
I JU at/01/202s 31/12t2*25
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I

i

I

I

I

I

I
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e

de

de análise
resultados
beneficios"

3ü% a grau de
dependência III

Dirninuir em (4)
Desenvolvimento
do protagonismo
e de capacidade
paruarealimção
de atividades da

vida diária

estímulação de
habilidades
cognitivas
motoras
atendimentos
dirários
exercícios
fortalecimento
muscular,
exercitarão
capacidade de
ficar em pé e/ou
deambular com ou
sem apoios.
Para
monitoramento da
meta, a instituição
utiliza o
instrumental
"Relatório
Técnico com os
resultados e

equipeanálise da

0ficinas de

e

e

c0m
de

que
CL

r
I 30 0L/au2024 31/12/2*24

Aumentar em
3ÜYa a grau de
independência

(5)
Desenvolvimento

de condições
para

independênci4
autonomia e
autocuidado.

exarninados
diariamente, cie
forma ê ahnder
suas necessidades
a partir de um
plaaejamento para
tratamento
profilaxia.
equipe
enfermagem
cuidados realizará.
os procedimentos
necessários

condições de
saúde e qualidade

Os acolhidos serao

de vida dos

uma
nas

e

A
de

e

üsando
melhoria

I 30 0t/01/2A2s ) /1^ .1<J _1,' i
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independência,
autonomia,
autocuidado e no
desenvolvimento
de eskatégicas
para que os
indivíduos façarn
escolhas com
autonomia"
As ações e
estratégias
desenvolvidas,
serão alinhados ao
PIA (ptano
Individual de
Atendimento) e
registrados no§ l

acolhidos,
foco

com
na

il'i:ninuir cr:
-i*1,â as taxas de
desnutrição ncs

idosos.

(6)
Prevenção do

agravamento de
situações de
negtrigência

proporcionar
melhora e
rnanutenção do
estado nutricicnai
e da saúde,
priorizando a
qualidade de vida,
por meio de
adequações
individuais de
aiimentação e/ou
suplementação,
aiém de priorizar

convívio sccial
por meio das
reÍbições. Fara
monitorar o
qriarlro cuiricicrnatr
seràc feitas
av.aliaçô*s
.fi:rfrúl)üirrótrir::âs s
,:."te;rriiit*rics
r:*id':i*irais, de ,

realizadas
parc

memórias
o

mo<Ío

Derao
ações

a§

afetivas

I 30 yau2A2s0 31t12t2*2s
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para, conforÍne a
demanda fazet o
ajuste do aporte
calórico e

nutricional e
também paxa
possibilitar
atender as

necessidades e

desejos
alimentares dos
idosos-

Realizar
atividades
inensais de
integração e
convivência
comumtaria

{7)
Promoção da
convivência

mista entre os

residentes de
diversos graus de

dependência,
bern eorno,
convivência

comunitario e
corn outras
gerações

Serão ofertas
práticas que
promovam a
convivência entre
os idosos, como
rodas de conversa,
atividades
manuais,
interativas e

lúdicas, festas
típicas,
comemoração dos
aniversariantes do
mês,
musicoterapi4
jogos educativos e
pedagógicos,
campeonatos,
banho de sol,
almoços especiais
e churrasco, entre
outras.
Ressaltaado que
dentro do contexto
de pandemia
todos os cuidados
serâo tomados.
Para monitorar a

metã, a instituição
utiliza o
instrumental
Relatório Técaico
de atividades
executadas e

Fotos"

I 30 0U01/2025 31ITZ.ZíJZ,
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Frornover 06
ativ'idades de
*cnvivêneia

cuixunitária pcr
-cemestre.

(8)
Promoção de

atividade
cultural,

educativ4lúdica
e delazer na
comunidade.

atividades para
inserçâo dos
idosos na
comunidade,
como: Passeios no
shopping; Visitas
ao comércio local
e a espaços de
laze\ como
praças; Excursões
cultrnais e
educativas (teatro,
cinema e
apresentações
musicais),
camiúadas
matinais, dentre
outros.
Ressaltando que
dentro do contexto
de pandemi4
todos os cuidad.os
serão tomados.
Fara rnoniÍorar a
metâ, a instituição
utiliza o
instrumental
Relatório Técnico
de atiüdades
executadas e
Fotos.

Serão realizadas 30 01/01/2025 3l/12/2*2s

Aumentar eni
tí*ün a
convivência
fa*:iiiiar

(e)
Estímulo ao
contato com
familiares,

amigos e pessoas
de referência de
forma contínua.

com família e/ou

I referênci4 quando
possível e
respeitando o
desejo do idoso;
ofertar orientação
sociofamilíar por
meio de
atendimento
telefônico;
restabeleeer
víacuios e
fortaLecer vínculos

Realizar contato

pessoa§ de

I JU üt/01/2A25 71/11Dfi1q
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garantir acesso à
família e amigos
por meio de
contato telefônico
e vídeo chamadas
e buscando o
retorno deste
indivíduo ao

convívio familiar.
Para monitoÍar a

mota, a instituição
utiliza o
instrumental
"Relatório Visitas
e contatos
telefônico elou
vídeo chamadas"'e
Fotos.

311212*2530 ailulzazsIPor meio de

atendimentos,
realizados pelos
proÍissionais
técnicos e

identificados
demandas de

âcesso a rede
socioassistencial e

a rede pública e

aos órgãos do
Sistema de

Garantia de

Direitos e às

demais políticas
públicas setoriais.
Sendo feitos
encaminhamentos,
conforme a

necessidade,
assim como
referência e

contrareferência.
Dentro os
principais
articulação com
rede, destaca-se 0s

seg,uintes

(10)
Referência e

contrareferência;.

A ssegr-irar lÜA'/*
d*s idosos o
acess<: a reçie

siiçi*assistencial
* aos órgã*s do

Iiistema de

Garantia de
Í)ireitos.
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Público, UnicamP,
Ambulatório de

Especialidades,
Instituições
financeira, Centro
Integrado de

Saúde, Unidade de

Pronto
atendimento,
Cadúnico, CaPs,

Caps Ad, INSS,

Samu, HosPital da

Puc, HosPital
Estadual de

Sumaré, dentre

outros. Todos os

encaminhamentos
serão anexados

aos Prontuiârios
dos idosos.

CRAS,CREAS,
Ministério

ü11011202s30iAo final de

bimestre será

apiicado um
instrumental de

avaliação
individual com

çada idoso,

considerando
dificuldade
escrita
preenchimento

parte de alguns

idosos, o

instnrmental
poderá seÍ

adaptado
consiCerando as

necessidades
inclividuais, Porém
serfl Perder a

quaiirlade tétiÊica

da avaliação.

Tamb*m serão

{'eiurs rçuniôes de

docurnento

a

de
e

de
por

cada

interna

(1 1)

Avaliação dos

resultados e

monitoramento
dos indieadores
de resultados.

Realizar uma
avaliação Por

bimestre

3l/1zlz*25

,

I

I

I

I

1

I

I

I



tr

5m+ #ry{,. ff H âc *.'t:i}

il#effi#i, CN PJ : c9.399.477 t *ÚA1 -66
iJÍILiÍ)À': PÚ6i"ICqMUNICIPÂ| - 9ICRÉÍO N'EC]7'C9

CIRT1F'CÂDO CMÀS. 014
.êRNR'ADO CÀíi .OJ

INtrR TÂDUÀLJ JsÉNÍO

a.". Ê: !,t'i i l'.; :"-i i",1 i-: i.
TJWL§.f$LLiz.{}R€.sÊ

r- ,' '',3828.5931
,;irÂ c:Àtui. N' 330' CEP: 1 3.1 77'1 60 - NCVA VENEZA - SUMARE/sP

i]â{; i1'ri]ritÇili:.,

a:*a:r.'l i'i:;r-r';.t' â..'ii'i$tO

ü Lti;ij.i ;j:*êi;t--'* dr-r

seri i.çr; i:Í-er-ta<io ç
-1íê. 11_ra)/'4/a C at uÇ i r .;.(Y 1!-'

r'*::.:-r ii,q íl1.1í c
CEli"i.,;{i n Í;r: 'j':
Ênft.r4i:_ Lr:t'

i*fi:,:r:.,a+'jr:s
reie',r{àirifs §.sbre *
at*t.:in:*lrtrt
4-:-.-.. 1. !' hem
iJ!uJir.'--

§ü:,1:i' j': ÊVüiUÇã6

dcs caÍús"
^tí-{'vãl .l;i-il{-: {]3S

re§,; jiã*'.3§ e

?i: í. l'. ? ;if,Ltiri*llt{:
,lr ::ianr-.i- ^_ -_- -

in,i:'i:;*ra}.

5 _ CÂPACTD.{BE T}§S?Á.LAI}A
S.l Recursos llumano§

Para os Recumos Hurnangs cu§teadCIs *iir.l r'iú'"r§s{is p'ibliccs, é proposto o seguinte quadío labcral

previsto em Editâl juntarnente com u$i ut :r.ir'i :',i,-:i;in*ntar peÍa a gxecução do serviço seguido Ce

"L, justificativa.

Função e{* ilnSifr,l l: i 1.i 
-i r-1rn.-11r 1 ";1

têti€§i.-i,:: :,:;,.:i::-l::*:i:'":t.:l'::Y':--íêli'-:-''li-i:1 --:'l

,i;,i ,1i, g1.;, !:!§
Bl SC *{"Àiàà ê-$,,:isElF. #êil1,§ÂÇ.&S

QUI{-F{1.

CLTSuperior Coi-:l.eÍ+ -
I:{',ima::iá*.'i::

deCs]*rd.ens'd*r[,1

3üi:CLTÀss'.stee;e §**:iati I

I Supe.lor Iqrr::;'.: i e tr-' *

§,;cl::
Serviçoul

CLTleto -Fxicô1*geríi1
tL.'rI ^.+ .-§a'&n::ri:rc{1 i

CLT1A Ctrided*r
CI-T

."ri -l-
Filnçãç ite C"-' ai;:-ha1,i,: ilnsi:t'..r íi,l;i'i' : ;r',,,r:ld"

I

,

I

I
I

i
I

i

I

I

I

I

I
I

I

I
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(ÊRTIFIIADOaMÂS 01ê
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',nlw1/r íÊi,"r Z.di§&,5i;:

Ensinc, i i-ii r{.iar tie:ii'el

Itrnci-.,:

l: rrÇ1i.--} \ {-}r -

No qua,Sro iaborai apr*$snÍar3ü aÇií;ia .- ili"r1lcl.d. "illla siipieme§tação dos Recursos Huma1los

previstos prjic .,i{.ilr Ri:.i,;:i,rr§ ':s'&t!:- :: 1..i;'t,:1 ''.-.:.":'4:iô üii Ê{'ÊÇ1}çâÜ ct* ser*":ço de aa*'lin:l,=i:1c

institucic'nal 1:ar: iil Itr' c";'

Considerand-o q,Je' o ,qeríiçC,praliê * oc{illi;?ifr:'.'"c,ce ii1.c:*s gin Grau Ii e III, que 0 proces§+ natuÍa.l

de envelk*ckne'lrf.r.i 3*âffe{â diÍ?culdader ei* q;:*'iilifrsJçr i: q{.ie e urn público com maior acometimento

de doenças q*e Íeixe:: sel;-:reins {ç,1:rn':r :1i:ii-r'':li:r lJ:'scr.:lãÍ cerryhratr), â Fresença de um profissicnai

da Fisioterapi+. * inc::sp*r:á.r*l para 41-ri-1.,Tiir- a,* eryiecimeato articular assim como a pÍomoção

da rnelhoria etra r::*biiiri::!,: *lser-cial 7*r;r i::i, t :.ti;:;:-"--;f lr, f-': pe:isca idosa'

Atendend.o às exigôncias reiativas à atrlaiet-:r; r:ãc i:{r:-'L fi':'r:::ulaÇão de cardápio sernanai qiie aten'da à-g

necesSica,jriSni;iilli;r;llal:';it;;;d*sr:s'-j":;'-':''l; ':""';':;-':;r':i;.i"|': ç;:;;''i:i11:f;3*paf riÍlr

pfOfl.SSiOnai Cla niiuiçâO e Ajn{.a ÇOnsidr":le,r.',t) ., i-r;r'íl-:*iicia Cc aeOinpeliúârâeílt0 '1e 
peSoS e medidas

e das pcss{veis neces;i<iiide d* readeqr]açã-,;- ;:.,r ailnrçntaçãr: e/ou suplementação para garantiÍ a boa

alifffentaçãíi, r") +,1-iiirj:r-':':jr'li'j:;lii:::i:;": 
"l'r 

i " 
': '''::'n;'';'I'';'i''' --:'l' 

t'Itl'fdii*niSta'

por l=rrn, comÊreer,*ei::il r a1la clcl::,"1i,'i',r. 11? ,fiitr ::r{lt...i:::.ç-tre. iva s ::. ga.rantia de acesso à rece cie

saúde, edr:cação. assistên;ta, c.,,rltura, n-",":irl-ar:rhientÇ etÇ. previsto em Edital' há a previsão de

eOntI'ataçã,o de r.i.:c §{*tOr:sta parã o ç3;:5p1t1:: j,. ']*:.iier:teS à consr:}tas e baACOS' retirada de dOaçõeS

e ourtier qilestões aiJ.nilii,l"irliv:i.s" De irÍ!f-i,-: "lf ilrr. i:l;tip**t-'':lde-1e ostro esseÍlciai â :rjsgut*nÇã';

d.uS Vage.,,:Je .,.1.o",1::,1':lro* ,4i!:.-:i'ai::tlnti"'''. 1i 1-.i'1;'1rrr:':c!':a:": eJl':liltlSfãrt'Ja-" Ff*StaCõgS de COntaS de

u.sü. de j:fci;Í§* *i:.bl!ç+, 1-r?:;: fi.r*iina i4í"''''''-'"e. h'l'raricq' afild'i'rent* ao pirblico' ÍecebirBent* de

:tiâ

CLT
Função de
Lava:rdçria

üi

üi Pr !t11

Nutricionistac1 1

I
I

I

CLT
Aexitriar de^1

CLT
t",.ri*tol!.sia.ü1

Ensir* Tilti** dE lJír'el

Ensiirr: t{á,j.tct

E*lir.* l {,- iiir,.\ssi:t*;';e
Artminisirativ*

üi

!i !. ..i'-' " ;" ili:

t

I

I
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5.2 - Instalações

o espaço é adequadc para:noradia e a;*segrii:a *ii*Çíeço i1*, ref'erência, possui condições de repouso'

espaço de estar, lazet e*t11vivio, guarda de ":'*fl'eÍ'ces' iavagorn Ê secagorn de roupas' banho e higiqne

pessoar, vesf.:ac.* e perte*+es de acordi :cÍíi:1í n.\rÍnes téc.niças da ANyIsA, além de acessibiliúade

de acordo Çom â§ normâ§ da Á'B]'lT'

i2 Qur'rt*s;
0& Banheiros;

{}L {J';rtira Cç espoites;

;, i-'*::::<J*rla;
l? i]tisi:e'.-sas:

ü2 Saias 'Je TV:
ft- I:' :- li^rlt:niagefi:;

Ctl f\*:<al.;-i I : .. {:i-Ji j.,:r4

ili :"ii::ov'tif*d.*;
0 i Sii :'t c,',i: F,:;:; i;: a Ln{':itiui'Piiax;

01 Sala d* rí]*rrdena'ção;

01 Saia de Escritório;
l: Sal,', Jr S,:gur*l1a;

üi {lc,:a:
:ri {l,rzjnta;

01 Àrca i:i*'l'*ni'ivêacia- extema;

ü I .i;i:i* de EsPera'

6-M0NET{3R.A&§EH?Ü,AvA].},{,{].'t..(}IiTi"]F}ãC:â}}&R'ES§}ERESULT.{DOS

Elaboração: o piano de Ateadimento InçÍivi*:i,:,! fi;\) é eonstruíd.o por meio da escuta quatrifieada

*arizadadiirante o acolhinrento do id*ii,; e d;:s le.i*lcs apr**entados pelos familiares (quando hou'er)'

pela demar:. d*1*va*.i.ztL3 e'm ssLr h.istó-;ie'r "'-'' 
i*-*':r ii':setnír'eis na' rede de serviços e da avaiiação

executada pelas técr-',ices i-. serviço. '41ám d':' Pí'À ' 
t'ambánr serão elaborados relatórios técnicos' ccm

base nas estratágias e instnunentais ad*tadri Iãí.i a'Jn"liar â,§ n'retas e ações pravistas no pla*o'

Execução: Se *á 0oÍI a- i'e:erçãc áo:'I*::],... 1-r-$ S::..:rvirrl-*fertados no rnuaicípio e naunidade de

atendir:,e*iÜ, t}*,..n C'.i1]lj r;r; :;:eprknç:,.,; j.,: »1.c,*1,. l;1{!:1.:,..+-';a1 de Ateqdirrrerrto (?IA) construído Êeias

técnicas, n* quel, *='.q d,e'l..,e-:::j,* 
.çrf.:111;1,111i .i1.:,1i 1e..,antad.r*s de 'accrce soffI a vivência do iiioso.

Avaliaçã'tl;,Paraex*e*-çãl,ij,-rçerv-iç*,':l,:n:'.**:.5$t(}desrneÍeseaçõesserãoimplarrtados

instf*mgCtai*" ic*tr* ''31;::r' i: 
n'? 

'ii'-:e 3e p11":.11'-;:; io: ''-'l:;:lhl'Ccs" ÍJílÍa a:ra!.iSar a meta de aCOlhef e garAntir

proteçã* inÍegre! pârâ r: r4 :ir":§rl*"



ffi

d@'- ry;& ffi ffi ;, ";,'

L*ffiffi H funtud,

Cll FJ: 09.39 9 -477 I ÜÜC1'66
,-rliL,:r,Âr; i:úâucÂ MUNlalPÂr - oEtR:ÍÕ N' aoi7109

:1,: ,:.-i.59;1

cERnttCADO CIrÀ9 - 0]{
aERilFÍCADO Cl\'í] ' 01

i!SaR. !SIÂDUÂ!- ISINÍO

i, .r: l'.r: ,i

iilri t;.À,ii-i ir' 33l) iIí: i:. '7f -16s - NQVA vENiz{ - 5''ii'ilÂRÉi:i'
Wlri,lí.iÉLr j; Lii:, ãli::

Sobre o Fiarr';r ii:"ii"'iduai ;'lu ,{+.:tjipi.iir,i-tiêtri.., '.?lÀ}' caue destacaÍ, çlue este será o

insfi"umental. referê*cia ria atuaçã* cia eriui*e mtilii,t:sclpllna-r no que se refere a prevenção cio

âgravan"trfiÍo de sif"r+'çõ*s de ;*giig4':cilr' -i'..',1':::i.i: :: .1-1pí:Íâs de ','iacrdos' Sendo também um

instrurnenÍo a seÍ utilizaql* cera a"'alial i?! ::r;iiic : eetre-teÊias qi;a favoreçâ§x o desenvoivirlenic; de

co*dições pa:*. indepe::dânri* auto:rc-r:ti' e ":rt : r':i'daCc''

ccr*hor:anil - arâ 0 prccffssí) '.1e t'":r::rfã* i:raivd"r:r será ir:rplantado o "Relatório técnicc 'je

análisee:esul*-drsl1'':he:':fllio§"-'3':ir:'il::"'"i'':::t*:"'{'7j*:eimii':td'rresraferçnt*tug3çg5scis"c

sistema d; gera:Ír,e de clreiils ç sa ...:qç-llí.; , rr i,:i::il.ri,:" .Iii: 'o-q-*re:óri,, Técnic* cçm os resuitados

e anárise da ecuipe ,:,:er!iisrl:ri,e.,:,', :::,-ie.:,:-13.-.i s. -.:cr,!r?d-cs de ceser'.volvirnento do protagr'tnismo

e de capari{1:d'x1 ::?rfl : ::i':'}i'lir;ã; ée l:i:r': l: 'r'": -: - --;:1 íií-'iin

E::lr*"i:;ãl;'r.:;í'-r:li.'lirc:-1*"'"-i'1'-':'7'):+:.':"1:':"-*Írq:iC':*tesdediverscsgiausde

depeadência, bem e'}Ín'Ô, r;311:"iv§ar;!6 ç111i;ir"'-1:i';i e :ç:fi ílÜ'ryÊ' geiações' assim cofilo promoção de

atividade çuh,'Jal, e,áu*stii'*, i:3d,ir;*e 'l:r J:"r'' ':'' :c:lt-':r;fsde' obj*tj'vr:s prOpoStos poreste seÍl'iço'

estes serãc:.:.:ai:.i:::.i';s';:l;l,z:':1.1:-'::'a ''- 
ii"i'-* l'":':-: :':i "lirir'1Óit tá*{eo de atividades executadas s ss

Regisü"os ínto5'rf cr :"'

Fnl fin:, ronsidr:r;.r.'dc: a inrpo*â:.,'rir {t ,:qõf: ,lt-e *on#blir:,': p.eÍa o restabelecimentc ce

vínculos afeiiv*,q *aâili:l#cs ú q'-3ç ttitimi,i;: i: iüii'ir''l:ilcia fecniiix' ressalta-se a i:splarttaçãc do

instruc.çl,rj ..L;L*:it;r-. j.l "rtlital f :'1 ., : ' :4,+'": ',:1,,:"i'-':is ;'i:'''-ide*cha:nadast' ta'ia avaiia:: os

impaetcs ilts:r ;;rõ :::"

Mopite;"ement*: C s'-ri'jt.'1:3''3ççf' ti::; -'-"1!71J1 i+r nein de rer:aiões gorn a eq"iipe

mUltidisCiplifra;:, peÍaS í.!:fi::r:':i'5ri:?õÉ;5 i.ii;';:.";r;ii'.' lil'::'l;Í-:tl{"S *''-'lOb}=áfiCOS' depCi§lentOS' pelOS reiatófiCS

téerucos e;:;ir:s i1;:1.;'r; c.l'ir,;;ici:g peli'r :-:;1..t'' ",::' '''-t"i' s'*p:eu::tl'cc! '':' FCI meic' de avauações íeitas

bimestr*l:r:erle Eri "c!1;;;f,'r àr :r'*!.i:lir-1L-1' '-'+-' --;3:fir f-':'ir.r a pa{ir Ce iastrurnental de avatriação

individuelfeitnc*lr',r:ad.i:.ii,:s*.c*-nsi4erar*':"r1;f,'r"1!de'i:4'ees*itaepree*chimentodedocumento

por pa11e de rlgr..r::s :.-1*.-:l:.- * itr-str-i.:ngÍ...-r -:l].Jl}"É tr:r ,':d,atfg<Ja eorsi' eranda as necessidades

indirrid:r"raiE. p+rár:: ;{r-Í1 1*!e1"rd'er *. r':i+1i'-1";^ t;il"li:a '1* a!o'liaq:ã'c' Iá as reuniões iç eq'lipe

:nultid:.se$li*a: ft1.,*l;31-*l?llleÍltg. g':*,:i:: l-11.-.':di': ;l''-? ':1'?liar a''tml-taghar e c'ualificar o sen'içc

+ferf.ad<l, e::s:.li *fi:f".*" c.r :,:i.:riões &itr,, c'-'''l' ^ {": !:il q * r":'JC sC*itt*'gsistSneial' SendO AS trOCA'q COn'l

osequ:pz-'fi.1:-;d'e-*f'i'r:Í't:iilr:11'!1"i1rj"-"'-'''-.i1iiq:{:':';t*o:4lr:l*nt*sdaevol:'lçãcd3scascs'

e Ete*sl*,eçãC dco: i,i:;r:lti.iit:' s t.Cr,r:p::"1'::lr-i: :-*^ -'': Il.o':' 
;-d'1"':ii:"i:!' q'''ie Sera aSSegUradC' A tOdOS OS

,1.:t:tl .': '



a) RecuÍsos Hu.masri,c

b) Gêneros alirnen'tícios

c) Materiais de consuuro, Equiparne*t* de

Pr*teçãc imti-,'ld';ai * E.P"i. i: :r*;:
obriga.t*dc, p*i*s rcla.boraC+r* r

d) Serviçcs de terceir*s
e) I-oce4ões d."l'r*rs*s

S Locações i:ilblicas (energia *lii;.'c*.
águae esgoto, gá-s, tei*fone e iirlçr,;;1;l

g) C*mbu-stível
Ee:::l -' -;i.ii.':':;i . l. :l..i1ltül,iÍ:

T*,ê:LI G*l'l*.

{i.i ij : 09"399.47V i AÜÜ't -66
flrira-rÀri PúBLicÂ NluNlaiPÂl. DÊCflifO N' tOl7rút

CERTIflCADO Cil§ ' Oi{
çEA:?1FICÂDO Ct4l - 01

iNSCa ÊÍÀDUÁi: i5€NTC

,,... 3828.693i

R, 4 :EARÁ. !';' i3t - cÊP:','\.1 1,1 :' 6C NOVA VENEZA - Sijl'teeÉlsp

RS i01.690,00
Rs 4.710,00
R§ 2.500,00

ts"s 3"600"00

tq.s ç.0c0,ü0
RS 3.*0ü,üü

RS 1.5*ü,0ü
1l§ ü,0ü

R$ i26.*00,00

,#*-- 
-Tq, 

ffi ffiuffi§#á:- ::i;.-'. .

}I,,n/.J1,id. cr.,L!jr. ü R*.r n

Indicadores de reseqâ§sdç;:: Âçoiher ,3 p::r';.,i-:;:':.-cçã* icreg'ai par€i CIs idcsos; Frevenção do

agravamento de situaçâc de rregligêncie- vi*lê;'i":i.i e ftIptura de vínçulos; Garantia de direitos e

promoçãc do acesso à iend: e a*t*ssusi::11: l'l-.:.i==':,'r'in:i:if 'jo pÍctagorusmo e de capacidaiie para

a rca1ízaçã* 'de atividades dr ','iCa di.{::;:: r-'r*ie:vtl'lir'."*::t+ d.e c.ondições para independênci4

autonornia e ar*toci:id*dc; Fre.rerção cÍr: exrl:.,q-111s11o d-r si:;ações de negligência; Promoção da

convivência rnista entre os residentes de d:.r,ersos gralls de ctrependência, bem como, convivência

comunitaria e com olttras gerações: Prorr'rçrã'' '{3 *ri'r{da{e eurl'fi':'ral' ed'ucativa' lúdica e de lazer na

L" cornunidac{"e e Est{n:lr.I+ oo e<r:1tatr} (oív' r2.11iti1111 r.rrit*s e pesr.:âs 4t referênci.a de forma contí*ua.

? - P§-,41q{.} *E .qPg-ê{,-Â4,,Ã.} l§.§-.E}{,Qi',i. r:::::i :ii-{.Sl

:. -o4r Tr., J, L1 r,*.âà,iáC.r-,tju. 
-;!w. 

l -,. j-4.,r l.:§w3u5,

i{,xÉ ur ::z;r ** ""Éesp,*sa



ffi :'ç o'r''

%,-# u*:
.t,

i

ai:i Pj ; ü9.399.477 / AAOI -66
Liiri;rÂDE PUA|TCÁ MUNICIpAL - SaCRrrC N' ACi 7,t9

cERÍtFlctoo c[as - 014
a§ÉTlEtcÂcc clil - 01

, tljsaÊ. §STADUAL.IS€NIO

.f ólÕ.3Y.l l

ixA ccÁpá, N. :.3J - cEF: ",a.itl46a - NovÁ vENEzÁ - suMARE_/spt'ç-WW. aÉ,1.ü:. ü Ê' ai " lJ l:

8 - CRON-ÜGfr.ÂhE4" S§ I}E§§MBCÊilST-;}

8.L - Caso sejam: cleupxdn:: âri 3g 1"sUr,:í r ' :: r:':i::

TE§ü URL) M'{,1 }i{ L'EF.q i ",

.&€eta "j i ;'.!,:_ 
i.r ,,1t,, -" :_: - ..,-;

126.
RS

i26.ü00,00
R$

126.ü00,OCI
R$

1?6.00c,0ü
R$

1"512.#**,ü*

:'.li
I

RS

1
!

7u F*rceÊa 
i

l** $rne"eeia

F"Ê E,ii\ .J}

6* Farceia i

R$
126.000,00

RS
126.000,00

3u F*rs:..*la

R.S

F*d.ç defh:"iiÉ e,ir-i i'-i.

Sumaré, 25 cie ci:li:hr,.r ci*;:*24.

I
l

(tetn: b Ççt :tr ; . ;,.:-t:. 
: t : t.:, ::;

',êt'"t2.:,i,.,íu-. r1,, ,: .,.:. i,
ts-:::iâl:ii,: i.:,1:t!., r;.1 . ti,. r:.,..;l
:rü rj ç5: .-,- , ).,. .. . .. 1

, : rr- . 
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